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ESCOLA _________________________________________________DATA:_____/_____/_____ 

PROF:______________________________________________________TURMA:____________ 

NOME:________________________________________________________________________ 
 

Leia: 

“A Vida Não me Assusta” 

 
Você tem medo de quê? Cachorros bravos, cobras, sapos, dragões soltando fogo? A Vida 

Não me Assusta é um pequeno livro de arte para crianças valentes, que enfrentam fantasmas e 

meninos brigões da escola com a cabeça erguida. É até difícil não ____ apaixonar por este livro. 
Publicado originalmente há 25 anos, e até então inédito no Brasil, A Vida Não me Assusta 

reúne os talentos da poeta e ativista Maya Angelou e do artista gráfico Jean-Michel Basquiat. 
Dois artistas com histórias de vida sofridas e infâncias problemáticas, mas que nunca deixaram 

intimidar. Não importa qual obstáculo apareça no caminho, você sempre pode encontrar forças 
para superá-lo. 

A Vida Não me Assusta é o mais novo lançamento da Caveirinha, o selo infantil da 
DarkSide Books que ajuda os pequenos a darem seus primeiros passos no mundo mágico da 

fantasia e da imaginação. 
Disponível em: <https://www.travessa.com.br>. 

 
Questão 1 – Grife o pronome oblíquo presente no título do livro: 
 

“A Vida Não me Assusta” 
 
Questão 2 – Explique a colocação do pronome oblíquo grifado anteriormente: 
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________ 

 
Questão 3 – O espaço indicado deve ser preenchido com o pronome oblíquo: 
(     ) “te” 
(     ) “se” 
(     ) “lhe” 
 
Questão 4 – Identifique a frase em que o pronome oblíquo “se”, que foi retirado na transcrição do 
texto acima, foi corretamente empregado: 

(     ) “[...] mas que nunca se deixaram intimidar.” 
(     ) “[...] mas que nunca deixaram-se intimidar.” 
(     ) “[...] mas que nunca deixaram intimidar-se.” 
 

Questão 5 – No trecho “[...] você sempre pode encontrar forças para superá-lo.”, o autor usou: 
(     ) a próclise  
(     ) a mesóclise  
(     ) a ênclise  

 


